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IOF	 -	 Recolhimento insuficiente do imposto -
.

	

	 incidente sobre operação de c2;tmbio, recolhido por
Mandado de Segurança. Recurso provido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de recurso interposto por SOCIEDADE TECNICA E INDUSTRIAL. DE
LUBRIFICANTES SOLUTEC S/A.

ACORDAM os Membros da Terceira Cãmara do SegundO
Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em dar
provimento ao recurso. Ausente o Cons. SEBASilA0 BORGES TAQUARY.

,

Sala das Sessffes, em 16 de dezembro de 1992.
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da Fazenda Nacional

VISTA EM SESSAO DF
• ... 2 6 MAR 1993

Participaram, ainda, do presente julgamento, os Conselheiros
RICARDO LEITE RODRIGUES, MARIA THEREZA VASCONCELLOS DE ALMEIDA,
CRISTINALICE MENDONÇA SOUZA DE OLIVEIRA (Suplente) e T1BERANY
FE:RI:;;AZ D O ::.? SAN .1" OS . 	 •
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. Recurso NON 90.209
AcórdWo Np:: 203-00.111
Recorrente'J SOC. TEC. E IND. DE LUBRIFICANTES SOLUTEC S/A.

RELATORIO

A Empresa efetuou Depósito judicial na Caixa
Econffinica Federal em 24/11/20 (fls. 27), no valor de Cr$
51.119.905,41, referente ao MS no 80.0027717-9, após já ter
ocorrido o fato gerador do imposto incidente sobre os- Contratos
de Câmbio 39.148, 51.148, 51.168, 51.208 e antes dos demais
Contratos de Câmbio mencionados no Demonstrativo de fis.3,
conforme o

Segundo levantamentos elaborados pelo autuante, o
depósito	 deveria	 ser de Cr$ 59.232,30	 (convertido	 para
cruzeiros). Fe:a de Cr$ 51.119,98, ficando COM	 diferença de Cr$
8.112,40. E sobre essa diferença lavrou-se o A.I.

• Em sua defesa fls. 32/34, a Impugnante informou
que os Contratos de Câmbio referidos no A.1., pertenciam a outro
Mandado de Segurança, razão pela qual verificava-se a divergOncia

,entre os valores apurados entre o Fisco e a Impugnante, anexando
documentos para elucidação do caso.

Ha Informação Fiscal, fls. 108/109, o autuante
considerou procedente a alegação da Autuada em sua - defesa
justificando que os Contratos de Câmbio mencionados eram de outro
Mandado de Segurança, só que, por engano, a Empresa, ao invés de
apresentar cópias de outros Contratos de Câmbio, apresentou o
Processo no 10.768.042-510/G8-07, quando foi intimada pela ARF-
Ramos-Rj, a apresentar cópias de Contratos de Câmbio relativos ás
GUiRS de importação, mencionadas no MS 80.0027717-9, cerne da
presente questãb.

0	 autuante manteve o Auto de Infração 	 com
retificação dos cálculos baseada na variação das taxas de câmbio.

Da Decisão Monocrática, fis 111/112, consta queg

-	 o procedimento fiscal obedeceu às 	 normas
aplicáveis e descritas no A.I.p

-	 considerando. as ponderaçffes da impugnante„
impffe-se a retificação dos valores exigidos na peça basicag

.

	

	 ,- a infratora é primária.
•

Assim sendo, a ação fiscal foi julgada procedente
em parte, sendo reduzida a exigOncia tributária
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